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ESPECIAL

Resumo

Abstract

O objetivo deste trabalho é descrever o histórico e as ações promovidas pela Linha de 
Estudo, Pesquisa e Extensão em Atividade Física (LEPEAF) da Universidade do Estado 
da Bahia, nos seus 10 anos de existência, destacando o funcionamento e o modelo 
lógico das atuais iniciativas com o Núcleo de Promoção de Atividade Física e Saúde 
(NPAFS) da Prefeitura Municipal de Guanambi. Pautada pela indissociabilidade entre 
o ensino, a pesquisa e extensão a LEPEAF desenvolveu mais de oito projetos e dois 
programas, e atualmente em parceria com o NPAFS atende de forma regular em 13 
áreas de abrangência da Estratégia Saúde da Família em torno de 800 pessoas nas di-
versas faixas etárias, três vezes por semana, avaliando, desenvolvendo, estimulando e 
disseminando a promoção da atividade física e da alimentação saudável, por meio de 
diversas atividades.
Palavras-chave: promoção da saúde, atividade motora, extensão universitária, aten-
ção primária.

The objective of this work is to describe the report and the actions promoted by the Line 
of Study, in its Researches and Extension in Physical Activity (LEPEAF) of the University 
of the State of Bahia, in 10 years of existence, detaching the operation and the logical 
model of the current initiatives with the Nucleus of Promotion of Physical Activity and 
Health (NPPAH) of the Municipal City hall of Guanambi. Ruled for the undissociability 
among the teaching, the research and extension the LEPEAF developed more than eight 
projects and two programs, and nowadays in partnership with the NPAFS assists in a 
regular way 13 areas of covered by the strategy by the Family Health strategy around 
800 people in the several age groups, three times a week, evaluating, developing, 
stimulating and disseminating the promotion of the physical activity and of the healthy 
eating, by several activities. 
Keywords: health promotion, motor activity, extension education, primary health care

Incentivo a prática atividade física e saúde na 
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INTRODUÇÃO
À construção de políticas públicas e intervenções de ati-

vidade física passaram a ser prioridade nas políticas de pro-
moção da saúde 1,2 devido principalmente ao crescente com-
portamento de inatividade física da população e a associação 
desta com inúmeras doenças e com fatores de risco às doen-
ças cardiovasculares 3.

Diante da relevância do tema, os crescentes aumen-
tos nos números das doenças e agravos não transmissíveis 
(DANT) no mundo, a OMS (2002) propôs a implementação da 
Estratégia Global para Alimentação Saudável, Atividade Físi-
ca e Saúde. Esta estratégia é a espinha dorsal da OMS e seus 
estados-membros com outros atores, dentre eles o Brasil, na 
promoção global de mudanças que visam à alimentação sau-
dável e atividade física, cujo objetivo é prevenir as doenças 
crônicas e promover a saúde da população 4.

Como parte da Política Nacional de Promoção da Saúde 
e com base nas recomendações da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), o Ministério da Saúde desde 2005 tem procura-
do incentivar a criação de projetos de intervenção e políticas 
públicas para a promoção da atividade física e alimentação 
saudável nos municípios brasileiros por meio da atenção bá-
sica 5.  

Mas, apesar das discussões recentes sobre a atuação do 
profissional de educação física na Atenção Básica no Brasil, 
desde 2001 algumas intervenções 6, 7, 8 e pesquisas 9, 10 tem 
discutido o tema da promoção da atividade física e saúde nes-
te contexto, desde o papel e a atuação da educação física na 
Estratégia Saúde da Família (ESF) 8, 9, 11 até a formação destes 
profissionais para a saúde pública 10,12. 

Portanto, o objetivo deste trabalho é descrever a linha 
histórica e as ações promovidas na atenção primária pela Li-
nha de Estudo, Pesquisa e Extensão em Atividade Física da 
Universidade do Estado da Bahia, nos seus 10 anos de exis-
tência no Alto Sertão baiano, destacando o funcionamento e 
o modelo lógico das atuais iniciativas com o Núcleo de Pro-
moção de Atividade Física e Saúde da Prefeitura Municipal de 
Guanambi. 

Breve Histórico da LEPEAF- 10 ANOS
Criada em 22 de agosto de 2001, no Departamento de 

Educação Campus XII da Universidade do Estado da Bahia 
(UNEB XII), a “Linha de Estudo, Pesquisa e Extensão em Atividade 
Física” (LEPEAF) surgiu com objetivo de coordenar, orientar, 
promover e incentivar a realização de ações de estudo, pesqui-
sa e extensão na área de atividade física relacionada a saúde. 

Pautada na indissociabilidade entre o ensino, a pesquisa 
e a extensão, destaca-se nestes 10 anos a relação estabelecida 
com os órgãos municipais para o desenvolvimento de proje-
tos que estimulem e discutam as condições de saúde da po-
pulação e a prática de atividade física (Quadro 01). 

Dentre os projetos desenvolvidos em parceria merece 
atenção o trabalho pioneiro da prática de atividade física no 
Sistema Único de Saúde (SUS), onde desde 2001 atende a 
população coberta pelas áreas de abrangência da Estratégia 
Saúde da Família (ESF) 6, e mais recentemente a criação do Nú-
cleo de Promoção da Atividade Física e Saúde do município. 
Além dos projetos citados anteriormente a LEPEAF vêem de-
senvolvendo outras iniciativas pontuais como: “Projeto Verão 
Guanambi”, com atendimento a população, esclarecendo so-
bre a importância da atividade física relacionada à saúde; e o 
“Centro de Exercício Físico” (CEFU) com orientação de exercícios 
físicos que estimulem o desenvolvimento da aptidão física 
relacionada a saúde, com prescrição de atividades de força e 

treinamento aeróbico para a população carente.

O Núcleo de Promoção de Atividade Física e 
Saúde (NPAFS)
A criação e implantação do NPAFS aconteceu por meio 

da parceria entre o Departamento de Atenção Básica da Se-
cretaria Municipal de Saúde de Guanambi e a LEPEAF, da Uni-
versidade do Estado da Bahia, Campus XII e por meio de finan-
ciamento adquirido pela Portaria Ministerial (CGDANT/DASIS/
SVS/MS) Nº 139 de 11 de agosto de 2009. Guanambi é um 
município de médio porte, com cerca de 1260 km², localizada 
no centro sul baiano, aproximadamente a 780 km da capital 
(Salvador). A população residente é de aproximadamente 78 
mil habitantes, com uma expectativa de vida de 66,85 anos. 
A principal causa de mortalidade em adultos está relaciona-
da às complicações no aparelho circulatório (27,3%). Em 2007 
identificou-se uma prevalência de inatividade física de 51% e 
de excesso de peso de 42,1% na população adulta 13. 

Como parte da política pública do município de Gua-
nambi, o NPAFS apresenta como objetivo fomentar, desenvol-
ver, estimular, disseminar e avaliar a promoção da prática da 
atividade física e alimentação saudável. Para suas estratégias 
de intervenção, o NPAFS considera não apenas a prevenção e/
ou tratamento das DANT, mas também as práticas constantes 
e dinâmicas da promoção da saúde nos mais diversos contex-
tos, a fim de possibilitar a construção de ambientes e adoção 
de comportamentos saudáveis que contribuam para a melho-
ria da qualidade de vida e saúde da população atendida pela 
atenção básica.

Estratégias de Intervenção
Dentre as estratégias de intervenção, o NPAFS desen-

volve dois grandes projetos, que procuram atender as reco-
mendações da Política Nacional da Atenção Básica14, como 
seguem: 

1)Curso de Formação Continuada em Agentes de Ativi-
dade Física para Estratégia Saúde da Família (ESF)

Com a sua primeira turma formada em 2008, o curso dos 
agentes de atividade física tem o intuito de preparar alunos 
da graduação (Pedagogia, Educação Física e Enfermagem) e 
professores de educação física para atuar e compreender a 
dinâmica do SUS e as possíveis contribuições para a saúde da 
população. O curso reforça a prática da extensão universitária 
como possibilidade de formação e permite uma interlocução 
entre a teoria e a prática, onde estabelece uma relação com 
os determinantes sociais e as ações de promoção da saúde 
proposta pela política do SUS 12. 

O Curso de Formação Continuada em Agentes de Ativi-
dade Física para a ESF tem uma carga horária de 320 horas, 
distribuídas em oficinas, módulos teóricos e atividades em 
campo. Os módulos teóricos são compostos por temas das 
ciências sociais, humanas e da saúde, com destaque para o 
aprofundamento da política do SUS e para a aproximação 
com o conhecimento especifico.

As atividades de campo e as oficinas práticas subsidiam 
os professores e alunos para atuação crítica e reflexiva da reali-
dade encontrada nas áreas de abrangência. Para as iniciativas 
práticas utiliza-se da teoria problematizadora de Paulo Freire 
15 e de algumas iniciativas comportamentais 16. Durante a rea-
lização do curso, os alunos oferecem atividades físicas para as 
comunidades adstritas nas 13 áreas de abrangência da ESF de 
cada bairro, três vezes por semana, com duração em média de 
120 minutos, além de informar e capacitar as equipes de saú-
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Quadro 1 A Linha de Estudo, Pesquisa e Extensão em Atividade Física (LEPEAF) e os seus 10 anos de incentivo a 
prática de atividade física em Guanambi e Região
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Figura 1 Modelo Lógico Programa Ação e Saúde Guanambi: educar, conscientizar, praticar e multiplicar

de sobre a importância da prática regular de atividade física e 
da promoção da saúde. 

2)Projeto Ação e Saúde Guanambi: Educar, Conscienti-
zar, Praticar e Multiplicar 

Concomitantemente ao desenvolvimento do Curso de 
Formação Continuada acontece o Programa Ação e Saúde 
Guanambi: Educar, Conscientizar, Praticar e Multiplicar. 
Este programa vem sendo desenvolvido desde 2001, com o 
objetivo de desenvolver práticas regulares de atividade física 
(jogos, caminhadas, danças regionais e outras) para a popula-
ção adstritas pelas áreas de abrangência das unidades básicas 
de saúde, e a qualificação das equipes de saúde da família com 
cursos, palestras e conferências sobre a temática atividade fí-
sica, alimentação saudável e promoção da saúde 7. Presente 
nas treze Unidades Básicas de Saúde, o Programa Ação e Saú-
de desenvolve suas iniciativas por meio do matriciamento e 
da territorialização  das áreas de abrangência e da população 
adstrita, e para o desenvolvimento de suas atividades conta 
com o apoio das equipes de saúde da família (mais de 200 
profissionais de saúde, entre médicos, enfermeiros e agentes 
comunitários) e os alunos do curso de formação (30 por ano). 

As iniciativas propostas pelo programa (palestras edu-
cativas, círculos de cultura, aulas de ginástica, alongamento 
e caminhadas, jogos infantis e atividades lúdicas para crian-
ças, dinâmica de grupo, aconselhamentos domiciliares e en-
trega de cartilhas) são planejadas conforme o protocolo de 
intervenção elaborado por Gomes e Duarte 8 . O protocolo 
de intervenção esta baseado nas estratégias dos estágios de 
mudança 16 representado por quatro módulos: 1)módulo edu-

car (estágios de pré-contemplação e contemplação), 2)módulo 
conscientizar (estágio de preparação), 3)módulo praticar (está-
gios de ação e manutenção) e o 4)módulo multiplicar. O módulo 
multiplicar é o único que não apresenta conteúdo específico 
ou normatização das atividades, pois apresenta uma impor-
tância do desenvolvimento da autonomia e reflexão crítica 15 
do aprendizado dos outros módulos de ação.  

Outra importante iniciativa do NPAFS com o apoio técni-
co da LEPEAF é subsidiar as propostas implantadas pelo Nú-
cleo de Apoio a Saúde da Família (NASF) para o incentivo a 
prática da promoção da saúde no município 17.

Além dos resultados identificados nestes 10 anos (Qua-
dro 01), com base no modelo lógico (Figura 1) o NPAFS atende 
aproximadamente 800 pessoas de forma regular, e mais de 
9000 pessoas nos seus projetos pontuais, nas diversas faixas 
etárias, por toda cidade de Guanambi (BA) e região.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desafios e Expectativas
A relação estabelecida entre a Universidade (LEPEAF/

UNEB) e o Município e as conquistas nestes 10 anos reforçam 
a importância da extensão universitária como uma ação trans-
formadora e emancipatória, exercendo sua função acadêmi-
ca, social e articuladora. O desafio para o ano de 2011 será a 
elaboração da Política Municipal de Promoção da Atividade 
Física e Saúde, onde garantirá a consolidação e a ampliação 
das ações do NPAFS, e que em conjunto com a Universidade 
(LEPEAF), a população e com os poderes públicos e privados 
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construirão iniciativas para mudanças ambientais e de bases 
legais (elaboração de leis) para desenvolvimento de um muni-
cípio cada vez mais saudável e ativo. 
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